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Somos o que fazemos. Nos dias em que fazemos, realmente
existimos; nos outros, apenas duramos.

(Padre António Vieira)

Muito obrigado, Armando.
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CONSELHO LOCAL DE AÇÃO
SOCIAL DO BARREIRO - CLASB
Câmara Municipal do Barreiro | Agrupamento de Escolas do Barreiro | Agrupamento de Escolas de Santo
António da Charneca | Agrupamento de Escolas de Álvaro Velho | Agrupamento de Escolas de Santo
André | Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita | Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva | Associação
de Ação de Reformados do Barreiro | Associação de Bombeiros Voluntários do Barreiro – C.S.P. |
Associação Centro Jovem Tejo | Associação do Comércio, Indústria e Serviços do Barreiro e Moita |
Associação Vem Vencer | Associação Internacional de Defesa da Pessoa Ostomizada | Associação
Mellitus Criança | Associação Nacional de Cuidadores Informais – Panóplia de Heróis | Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Sul e Sueste | Associação de Pais e Encarregados de
Educação dos Alunos da Escola Básica 2/3 da Quinta Nova da Telha | Associação de Pais e Encarregados
de Educação do Agrupamento de Escolas de Santo André | Associação Portuguesa de Deficientes –
Delegação Distrital de Setúbal | Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Sto. André | AURPIL
– Assoc. Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos do Lavradio | Associação de Mulheres com
Patologia Mamária | Associação Clínica Frater | Refood | Fórum Barreiro | Hospital Nª Srª do Rosário, S.A. |
Instituto dos Ferroviários | I.E.F.P.-Centro Emprego | Sul Tejo – Serv de Emprego do Barreiro | ISSS,
Serviço Local do Barreiro | Jardim de Infância D. Pedro V |União das Freguesias de Barreiro e Lavradio |
União das Freguesias de Palhais e Coina | Junta de Freguesia de Santo António da Charneca | União das
Freguesias de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena | Sociedade Democrática União Barreirense
“Os Franceses” | Sociedade Cultura e Recreio 1º de Agosto Paivense | Sociedade Instrução e Recreio
Barreirense “Os Penicheiros” | Autoridade de Saúde do Barreiro | Cantinho Alegre da Infância | Centro de
Respostas Integradas da Península de Setúbal - Equipa de Trata. do Barreiro – IDT | Centro de Respostas
Integradas da Península de Setúbal – Equipa de Prevenção IDT | CATICA - Centro Comunitário de Coina |
Centro de Acão Social de Palhais | Centro Social Paroquial Padre Abílio Mendes | Centro Social Paroquial
de Santo André | Centro Social de Santo António | Centro dos Reformados e Idosos da Baixa da Banheira |
Centro Social O Bom Samaritano | ACES Arco Ribeirinho | Clube Dramático Instrução e Recreio 31 de
Janeiro – Os Celtas | CERCIMB | Cooperativa Cultural Popular Barreirense | CPCJ Barreiro | CRIVA –
Centro de Reformados e Idosos do Vale da Amoreira | Dir. Geral de Reinserção Social – Equipa Setúbal 2
| Escola Profissional Bento de Jesus Caraça | Escola Superior de Tecnologia do Barreiro | IDSET | Liga
dos Amigos do Hospital do Barreiro | NÓS – Associação de Pais e Técnicos para a Integração do
Deficiente | Paróquia Nossa Senhora da Graça de Palhais | Paróquia do Lavradio | Paróquia de Santa
Maria do Barreiro | PERSONA | Polícia de Segurança Pública | RUMO - Cooperativa de Solidariedade |
Santa Casa de Misericórdia do Barreiro | Soc. Inst. e Beneficência A Voz do Operário | Centro Educativo
do Lavradio | UDIPSS de Setúbal | União Concelhia das Associações de Pais do Barreiro

Câmara Municipal do Barreiro
Centro Distrital da Segurança Social de Setúbal
Unidade de Saúde Pública
Agrupamento de Escolas de Santo António
Santa Casa da Misericórdia do Barreiro
União de Freguesias Barreiro Lavradio
Unidade de Cuidados na Comunidade do Barreiro
Associação de Mulheres com Patologia Mamária
Associação Vem Vencer

NÚCLEO EXECUTIVO
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CMB | Câmara Municipal do Barreiro

CLASB | Conselho Local de Ação Social do Barreiro

ISS | Instituto da Segurança Social

PRR | Programa de Recuperação e Resiliência 

RPMS | Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis

IEFP | Instituto de Emprego e Formação Profissional

PSP | Polícia de segurança Pública

GNR | Guarda Nacional Republicana 

CRI | Centro de Respostas Integradas

ET | Equipa de Tratamento

ENIPSS | Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo

NPISA | Núcleo de Planeamento de Integração de Sem-Abrigo

PSSA | Pessoa em Situação de Sem-Abrigo

CLAIM | Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes

ULSAR | Unidade Local de Saúde do Arco Ribeirinho

UCC | Unidade de Cuidados Continuados na Comunidade

RNCCI | Rede Nacional Cuidados Continuados Integrados

DGRSP | Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais

CPCJ | Comissão de Proteção de Crianças e Jovens

IPSS | Instituição Particular de Solidariedade Social

UFASSAV | União de Freguesias de Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena

REBM | Rede de Empregabilidade Barreiro Moita

CHBM | Centro Hospitalar Barreiro Montijo

CERCIMB | Cooperativa para a Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão da Moita e Barreiro

EBJC | Escola Profissional Bento de Jesus Caraça

SPO | Serviço de Psicologia e Orientação

GISP | Gabinete de Intervenção Social e Psicológica

AURPIL | Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos do Lavradio

CRIVA | Centro de Reformados e Idosos do Vale da Amoreira

UTIB | Universidade da Terceira Idade do Barreiro

SIGLAS E ACRÓNIMOS
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Com a atualização da Adenda do Diagnóstico Social iniciou-se uma nova etapa de planeamento da
Rede Social do concelho de Barreiro – a elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Social que
comporta a estratégia para o desenvolvimento social local para os próximos três anos (2024 –
2027). 

As linhas orientadoras, circunscritas neste documento, advêm do esforço, articulação e cooperação
desenvolvidos pelos vários parceiros da Rede Social, com o objetivo de minorar os efeitos da
pobreza e exclusão social nos grupos sociais mais vulneráveis, em prol de um Barreiro mais
desenvolvido, com mais igualdade e mais próximo dos Barreirenses.

Muito aconteceu desde a elaboração do último plano: foram criadas novas respostas na
comunidade, nomeadamente para as pessoas em situação de sem-abrigo, aumentou o parque
público de habitação, a crise da COVID19 testou a resiliência da nossa Rede Social, o Plano de
Recuperação e Resiliência está a permitir novos e importantes investimentos na área social e a
descentralização de competências nos domínios da ação social, saúde e educação permitem uma
atuação de maior proximidade.

O novo plano define assim os objetivos, metas, indicadores e as várias parcerias envolvidas,
assegurando que o trabalho executado pela Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, IPSS,
Associações, Segurança Social, parceiros da área da Saúde, da Educação, do Emprego e outros
agentes seja feito de forma cada vez mais planeada, mais competente, mais simplificada e com
uma comunicação facilitada. É um documento de extrema importância, elaborado pela Rede Social,
para a população com quem a nossa Rede trabalha e que conhece melhor que ninguém. 

O Plano de Desenvolvimento Social do Barreiro é portanto um instrumento estratégico, em sintonia
com outros instrumentos de planeamento existentes, quer a nível municipal e a nível nacional, que
contempla orientações internacionais para o desenvolvimento sustentável, mas que no concreto é
centrado no mais importante - nas pessoas. 

Contamos consigo na implementação deste documento.

Frederico Rosa

Presidente do CLASB

NOTA DE ABERTURA
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ENQUADRAMENTO01

O Plano de Desenvolvimento Social, adiante designado por PDS, surge na sequência da Adenda
ao Diagnóstico Social e tem como referência as edições anteriores. Insere-se num processo de
planeamento estratégico, integrado e sistemático com vista à promoção de ações concertadas,
coerentes, inovadoras e participadas de desenvolvimento local com as entidades públicas e
privadas do concelho do Barreiro.
 

A complexidade contemporânea do fenómeno da pobreza e exclusão social exige a necessidade
de se criarem condições para uma intervenção de proximidade na resolução de problemas sociais
que atingem as populações em situação de vulnerabilidade social.

A abordagem e gestão de problemas sociais complexos, com maior eficácia e eficiência, requer
ainda a ativação de respostas que mobilizem competências e recursos das parcerias com vista à
construção, desenvolvimento e manutenção de relações interorganizacionais de colaboração,
corroborando aqueles que são os objetivos estratégicos da Rede Social. 

A cooperação permite um maior conhecimento sobre a realidade da comunidade onde se intervém
e uma partilha de recursos, competências e conhecimentos numa lógica de compromisso com as
pessoas.

O PDS convenciona uma estratégia a três anos (2024-2027) e corporiza as ações a desenvolver no
concelho do Barreiro, tendo por base as necessidades identificadas no Diagnóstico Social. Trata-se
de um instrumento dinâmico que tem, à semelhança do anterior, a ambição de não ser apenas um
documento, mas um instrumento decisivo e orientador, construído e assumido pelos parceiros, de
medidas e políticas que confluam em processos de desenvolvimento social local.

O PDS apresenta a seguinte estrutura:

Alinhamento Estratégico
Processo Metodológico
Áreas Prioritárias de Desenvolvimento Social
Eixos Estratégicos de Intervenção
Processo de Avaliação e Monitorização
Considerações Finais
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INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO LOCAIS

Plano Municipal Para a Igualdade e Não Discriminação 
Plano Diretor Municipal (PDM)
Estratégia Local de Habitação do Município do Barreiro

INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO NACIONAIS

Estratégia Nacional para a Igualdade e Não Discriminação
Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas
Plano Estratégico para as Migrações
Estratégia Nacional para o Envelhecimento Ativo e Saudável
Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar
Plano Nacional de Saúde
Programa Nacional para a Saúde Mental
Estratégia da Saúde na Área das Demências
Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania
Estratégia Nacional de Combate à Pobreza
Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas em Situação de
Sem-Abrigo
Estratégia Nacional para os Direitos da Criança
Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas com Deficiência

02 ALINHAMENTO ESTRATÉGICO

O PDS do concelho do Barreiro é um instrumento estratégico, em sintonia com outros instrumentos
de planeamento existentes, quer a nível municipal e a nível nacional, que contempla orientações
internacionais para o desenvolvimento sustentável.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
- AGENDA 2030 -

O presente documento encontra-se também alinhado com os objetivos de desenvolvimento
sustentável presentes na Agenda 2030 e definirá eixos, estratégias e objetivos de intervenção,
de forma a promover dinâmicas de desenvolvimento social local, nomeadamente:

1 – Erradicar a pobreza
3 – Saúde de Qualidade
4 – Educação de Qualidade
5 – Igualdade de Género
8 – Trabalho Digno e Crescimento Económico
10 – Reduzir as Desigualdades
11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis
16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes
17 – Parcerias para a implementação dos Objetivos 

02 ALINHAMENTO ESTRATÉGICO
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03 PROCESSO METODOLÓGICO

A elaboração do PDS resultou de uma metodologia participativa, no qual estiveram envolvidos os
parceiros que integram o Conselho Local de Ação Social do Barreiro, adiante designado por
CLASB.
 

Numa primeira fase, procedeu-se à atualização do Diagnóstico Social, aprovado pelo CLASB a 24
de janeiro de 2023. Para o efeito, foram solicitados aos parceiros do CLASB dados quantitativos
mais atualizados sobre as respetivas respostas sociais.

Numa segunda fase, deu-se seguimento às etapas do processo de construção do PDS
apresentadas e aprovadas em sede de uma reunião Plenária do CLASB:

Primeiramente, tendo como ponto de partida as áreas de intervenção prioritárias identificadas no
Diagnóstico Social, foram definidos pelo Núcleo Executivo do CLASB os eixos de intervenção social
e respetivas áreas estratégicas do PDS e, consequentemente, do Plano de Ação.

Por conseguinte, para cada área estratégica foram definidos os objetivos principais, as metas/ações
a desenvolver com vista a atenuar ou solucionar os problemas prioritários identificados, os
indicadores, as entidades envolvidas e o cronograma.

Atendendo que são as entidades locais que melhor conhecem as necessidades e fragilidades
sociais da população, o processo de construção do PDS, envolveu um trabalho coletivo, através da
realização de reuniões com grupos de trabalho por área de intervenção e da recolha dos contributos
dos parceiros do CLASB.

A operacionalização do PDS tem por base o plano de ação e relatórios anuais.
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04 ÁREAS PRIORITÁRIAS DE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

SAÚDE01

02

03

04

05

HABITAÇÃO

ENVELHECIMENTO
POPULACIONAL

PESSOAS IDOSAS

ESCOLARIDADE E
FORMAÇÃO

06

07

FAMÍLIA/FAMÍLIAS –
PARENTALIDADE

CRIANÇAS E JOVENS

PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA/
INCAPACIDADES

08

09

10

11

12

QUALIFICAÇÃO
PROFISSIONAL E
EMPREGO

PESSOAS EM SITUAÇÃO
DE SEM-ABRIGO

CAPACITAÇÃO DAS
COMUNIDADES E
INSTITUIÇÕES

COMPORTAMENTOS
ADITIVOS

13

14

MIGRANTES E MINORIAS
ÉTNICAS 

COMUNIDADE(S)
SAUDÁVEL(EIS) 

12



05 EIXOS ESTRATÉGICOS DE
INTERVENÇÃO

GOVERNAÇÃO
INTEGRADA/TRABALHO EM REDE

CAPACITAÇÃO DE PESSOAS,
ORGANIZAÇÕES E TERRITÓRIOS

DESENVOLVIMENTO E COESÃO
SOCIAL

COORDENAÇÃO ESTRATÉGICA E PLANEAMENTO INTEGRADO

CONHECIMENTO E CAPACITAÇÃO DA REDE SOCIAL

NOTORIEDADE E INFLUÊNCIA DA REDE SOCIAL

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPREGO

SAÚDE/COMUNIDADES SAUDÁVEIS

CAPACITAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES/INSTITUIÇÕES/

COMUNIDADES

HABITAÇÃO

POPULAÇÃO IDOSA/ENVELHECI-MENTO

CRIANÇAS E JOVENS

PARENTALIDADE

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU INCAPACIDADES

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO

MIGRANTES E MINORIAS ÉTNICAS

SAÚDE MENTAL

COMPORTAMENTOS ADITIVOS
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EIXO 1 – GOVERNAÇÃO INTEGRADA E TRABALHO EM REDE 

 

 

ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

COORDENAÇÃO 
ESTRATÉGICA E 
PLANEAMENTO 

INTEGRADO 

 Promover o planeamento estratégico 
e intervenção integrada da área social  

 Acompanhamento e apoio na implementação de instrumentos de 
planeamento estratégicos concelhio 
 

 Monitorização e avaliação do PDS e outros instrumentos estratégicos 
(e.g. Plano Nacional para a Igualdade…) 

 

 Promoção do funcionamento em rede e a coordenação das respostas 
sociais, assegurando que se adequam às necessidades sociais 
diagnosticadas 

 

 Incentivo à participação ativa das comunidades através da 
dinamização de órgãos representativos 

CMB 
 

CLASB 
 

Movimento Associativo 

 Promover a inovação social 

 Realização de ações com vista à partilha e integração de práticas 
inovadoras de referência 

 

 Promoção e reforço de iniciativas inovadoras 

CONHECIMENTO 
E CAPACITAÇÃO 
DA REDE SOCIAL 

 Aprofundar temáticas identificadas no 
Diagnóstico Social a partir das 
necessidades existentes 
 

 Diagnosticar áreas de interesse suscetíveis de adesão por parte das 
entidades e instituições da rede solidária 
 

 Realização de ações/palestras/workshops sobre as áreas de 
intervenção  

CMB 
 

CLASB 
 

Grupos de trabalho  Reforçar sinergias no tecido social do 
concelho 

 Realização de projetos/ações conjuntas e reuniões de trabalho entre 
parceiros do CLASB 

 

 Reforço dos grupos de trabalho por áreas específicas de intervenção 
o Grupo Concelhio para a Questão dos Idosos 
o Grupo de Trabalho para as Questões da Deficiência 
o Grupo do CLASB para a área da Saúde Mental 
o Núcleo Local para a Garantia da Infância 

 

 Elaboração de um plano de ação por grupo de trabalho e de um 
relatório de avaliação 

14



ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

NOTORIEDADE E 
INFLUÊNCIA DA 
REDE SOCIAL 

 

 Dar visibilidade à Rede Social do 
Barreiro e promover a identificação 
dos parceiros com a mesma 

 Promoção e dinamização dos mecanismos de divulgação externa da 
Rede Social e melhor comunicação interna 

 

 Organização e promoção de iniciativas de aproximação à 
comunidade dando conhecimento dos recursos e dinâmicas sociais 
existentes (e.g., Rede de Balcões Informativos e de Encaminhamento 
Social) 

CMB 
 

CLASB 
 

Movimento Associativo 
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EIXO 2 – CAPACITAÇÃO DE PESSOAS, ORGANIZAÇÕES E TERRITÓRIOS 

 

 

ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO 

 Mapear os recursos e respostas 
existentes na área educativa 
 

 Ajustar e otimizar os recursos e 
respostas em função das 
necessidades identificadas 

 Atualização da Carta Educativa Municipal 
 

 Alargamento de salas/turmas 
 

 Manutenção do espaço escolar   

CMB 
 

Juntas de Freguesia 
 

Agrupamentos de 
Escolas 

 Prevenir e combater o absentismo, 
insucesso escolar e a indisciplina 

 Dinamização de projetos e ações de valorização da escola e do 
conhecimento 
o Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA) 
o Semana Académica 
o Festival LEI 
o Projeto Estrela Polar – Apoio ao Estudo e Inteligência Emocional 

(Comunidades em Ação PRR) 
o Projeto A Música no combate ao insucesso escolar (Comunidades 

em Ação PRR) 
o Projetos promovidos pelos Agrupamentos de Escolas do concelho 
 

 Sessões de acompanhamento e/ou intervenção sociopedagógica e 
psicológica junto do aluno em sala de aula, pátios e restante 
comunidade educativa (SPO´s e GISP) 
 

 Reforço dos mecanismos que favoreçam o aumento de sinergias entre 
a família e a comunidade escolar (SPO´s e GISP) 

 

 Programa Território Educativo de Intervenção Prioritária (Agrupamento 
de Escolas de Santo António) 

CMB 
 

Juntas de Freguesias 
 

Agrupamentos de 
Escolas (SPO´s) 

 

IPSS´s 
 

Movimento Associativo 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO 

 Melhorar os processos de orientação 
socioprofissional dos jovens 

 Implementação de ações de orientação e exploração profissional 
o “Passaporte para o Futuro” (9º ano) 

 

 Reforço do Grupo de Trabalho dos Psicólogos da Frente Ribeirinha 
 

 Implementação do Gabinete de Orientação Vocacional (Comunidades 
em Ação PRR) 

 

 Comunicação com stakeholders para estabelecimento de relações 
sólidas e de confiança de acordo com as opções pessoais e 
profissionais dos alunos  

 

 Criação de uma bolsa de empresas para a formação em contexto de 
trabalho 

CMB 
 

Agrupamentos de 
Escolas (SPO´s) 

 

REBM 
 

GT Psicólogos Frente 
Ribeirinha 

 

Setor empresarial 

 Aumentar o nível global de certificação 
escolar junto da população adulta do 
concelho 

 Aumento da oferta de ações de RVCC (Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências) nível básico e secundário 

 

 Aumento e diversificação dos canais de divulgação da oferta do Centro 
Qualifica no concelho 

 

 Criação de sinergias com outras entidades por via protocolar/parceria 

Agrupamentos de 
Escolas 

 

Centro Qualifica 
 

IPSS’s 
 

Setor empresarial 

 Aumentar e diversificar as 
competências específicas da 
população ativa empregada do 
concelho 

 Realização de ações de formação modular certificada de curta duração 
 

 Alargamento da oferta de formação modular certificada de curta 
duração no concelho 

 

 Criação de protocolos/parcerias com entidades do concelho, tendentes 
a descentralizar os locais de realização das ações formativas 

 

 Curso de Iniciação à Informática para adultos (UFASSAV) 
 

 Literacia Financeira – Ações para adultos (Comunidades em Ação) 

Centro Qualifica 
 

UFASSAV 
 

EBJC 
 

IPSS’s 
 

Setor empresarial 

 Criar sinergias para aplicação de 
práticas colaborativas e metodologia 
de intervenção no domínio da 
educação de adultos 

 Articulação entre os Centros Qualifica e os operadores de formação 
profissional, no seio da dinâmica da REMB 
 

 Elaboração de um plano de comunicação da oferta formativa 

Centros Qualifica 
 

REBM 
 

Entidades formadoras 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL E 

EMPREGO 

 Promover a concertação entre 
formação profissional e as 
necessidades das empresas 

 Construção de um observatório com o aprofundamento diagnóstico de 
dados sobre educação, formação e emprego no concelho 
 

 Auscultação permanente para identificação das necessidades 
especificas dos candidatos das empresas 

 

 Elaboração de um plano de formação integrado para o fomento de 
respostas de qualificação ajustadas às necessidades identificadas 

Centro Qualifica 
 

REMB 
 

Entidades formadoras 
 

GT Front Offices  
 

Setor empresarial 
 

IEFP 

 Capacitar para a inserção social, 
profissional e económica em mercado 
aberto de trabalho 

 Ações de capacitação com vista ao desenvolvimento de competências 
socioprofissionais para reintegração no mercado de trabalho (e.g. 
Cursos PEV, Laboratórios de Capacitação, Workshops, entre outros) 

 

 Atividades que permitam identificar e sinalizar oportunidades de 
formação e emprego e potenciar sinergias (e.g. Feira de Formação e 
Emprego Barreiro Moita, entre outros) 

GT Front Offices  
 

Setor Empresarial 
 

IEFP 

 Promover a consolidação e 
qualificação de uma Rede de 
Gabinetes de Primeira Linha para a 
inclusão socioprofissional de pessoas 
à procura de emprego 

 Dinamização do Grupo de Trabalho de Front Offices no âmbito da 
REBM 

 

 Realização de oficinas para partilha de práticas 
 

 Dinamização regular do plano formativo para o desenvolvimento de 
competências dos técnicos das entidades que integram a Rede de 
Front Offices 

GT Front Offices 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

SAÚDE/ 
COMUNIDADES 

SAUDÁVEIS 

 Garantir a acessibilidade a cuidados 
de saúde ao nível da promoção da 
saúde e prevenção da doença 

 Dinamização de ações promotoras de Literacia em Saúde: 
o Projeto Viver mais com saber  
o Ações de desmistificação da Diabetes Mellitus Tipo I e prevenção 

da Diabetes Mellitus Tipo II (Comunidades em Ação)  
o Ações de Literacia para a saúde na prevenção do Cancro da 

Mama (Comunidades em Ação) 
o Práticas Saudáveis: Fim à Mutilação Genital Feminina 

 

 Dinamização do Programa de Saúde Materna e Infantil nas Unidades 
Funcionais 
 

 Divulgação dos Cursos de Parentalidade (Cursos para o parto e 
recuperação pós-parto) 

 

 Implementação do Programa Nacional de Saúde Escolar (elaboração 
de fichas de projeto/ avaliação de risco nas escolas/ elaboração do 
plano de saúde individual)  

CMB 
 

Juntas de Freguesia 
 

Agrupamentos 
Escolas 

 

CHBM 
 

ULSAR 
 

DICAD 
 

Associação Mellitus 
Criança 

 

Associação de 
Mulheres com 

Patologia Mamária 
 

IPSS´s 
 

Movimento Associativo 

 Promover estilos de vida saudáveis 

 Dinamização de ações no domínio da atividade física, alimentação 
saudável e outras promotoras de estilos de vida saudáveis  
o Abril – Barreiro saudável 
o Iniciativas comemorativas de datas relevantes na área da saúde 

(e.g., rastreios) 
o Projetos promovidos pelos Agrupamento de Escolas do Barreiro 

na comunidade escolar 
o Movimento Cidade dos Afetos (comunidade) 
o Movimento Escola dos Afetos 

 

 Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis 

CMB 
 

ULSAR  
(Unidade de Saúde 

Pública) 
 

UCC 
 

Agrupamentos de 
Escolas 

 

IPSS´s 
 

Movimento Associativo 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

CAPACITAÇÃO 
DAS 

ORGANIZAÇÕES/I
NSTITUIÇÕES/ 
COMUNIDADES 

 Criar/ajustar/ alargar projetos e 
respostas em conformidade com as 
prioridades diagnosticadas e 
adequadas às necessidades da 
comunidade 

 Implementação do Projeto Barreiro – Radar Social 
o Atualização dos instrumentos de planeamento da Rede Social 
o Mapeamento dos recursos e respostas sociais existentes 
o Georreferenciação de pessoas/famílias em situação de 

vulnerabilidade social 
o Realização da avaliação sociofamiliar e do registo no sistema 

integrado de georreferenciação 
o Informação/orientação da pessoa/família, assegurando o seu 

encaminhamento para as respostas sociais 
o Ativação direta da rede de recursos locais 

 

 Apresentação de candidaturas a fontes de financiamento para a 
criação de projetos e criação/ requalificação/ alargamento de respostas 
sociais  

CMB 
 

CLASB 

 Melhorar os níveis de capacitação 
técnica dos profissionais e instituições 
formais e informais da rede solidária, 
educação e outros agentes de 
desenvolvimento local 

 

 Realização de ação de formação em áreas de intervenção específicas 
e em gestão de instituições  

 

 Dinamização de ações de capacitação de curta duração para 
profissionais e chefias de instituições 

CMB 
 

CLASB 

 Contribuir para a implementação do 
principio da Igualdade de Género na 
atividade da Rede Social 

 Implementação e monitorização do Plano Municipal para a Igualdade 
e Não Discriminação  

 

 Incentivo à utilização de linguagem promotora da IMH, e de imagens 
não discriminatórias em função do sexo, em todos os processos de 
informação/comunicação internos e externos 

CMB 
 

CLASB 

 Estimular a participação ativa das 
comunidades através da dinamização/ 
criação de órgãos representativos  

 Realização de encontros de trabalho com agentes sociais locais  
 

 Dinamização do Projeto Gabinete de Intervenção Comunitária 
(Comunidades em Ação) 

CMB 
 

CLASB 
 

Associação NÓS 
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EIXO 3 - DESENVOLVIMENTO E COESÃO SOCIAL 

 

 

ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

HABITAÇÃO 
 Criar e implementar politicas locais de 

habitação que garantam o Direito à 
habitação 

 Acompanhamento da Estratégia Local de Habitação 
 

 Elaboração anual do Relatório Municipal de Habitação  
 

 Aumento do número de fogos disponíveis para habitação social com 
recurso a candidaturas 

 

 Reabilitação de fogos de habitação social 

CMB 

POPULAÇÃO 
IDOSA/ 

ENVELHECI-
MENTO 

 Promover a autonomia e a inclusão 
social de pessoas idosas 
 

 Promoção de uma rede de concessão de benefícios a nível de bens, 
produtos e serviços e de incentivo ao envolvimento dos seniores nas 
diversas atividades culturais, desportivas, recreativas e de lazer - 
Cartão Municipal Sénior 

 

 Dinamização dos projetos: 
o Abraça a Cidade – Ações de Estimulação cognitiva e Animação 

Sociocultural ao Domicílio (Comunidades em Ação) 
o Projeto Comunitário de Reabilitação Física e/ou Mental 

(Comunidades em Ação) 
o Programa Mexe com a Idade 
o Mês Sénior 
o UTIB 
o Apoio 65 – Idosos em Segurança 

CMB 
 

Juntas Freguesia 
 

Associação NÓS 
 

Santa Casa da 
Misericórdia do 

Barreiro 
 

IPSS’s 
 

Movimento Associativo 
 

PSP 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

POPULAÇÃO 
IDOSA/ 

ENVELHECI-
MENTO 

 Ajustar e otimizar os recursos e 
respostas de apoio à população idosa 

 Dinamização e divulgação junto da comunidade o Banco de Ajudas 
Técnicas 
 

 Aumento da capacidade de resposta em ERPI 
 

 Aumento da capacidade de resposta no Serviço de Apoio Domiciliário 
 

 Implementação de um serviço de teleassistência 

Juntas Freguesia 
 

Santa Casa da 
Misericórdia do 

Barreiro 
 

AURPIL 
 

CRIVA 
 

ISS 

CRIANÇAS E 
JOVENS 

 Promover a capacitação das crianças, 
jovens, famílias e profissionais com 
vista a prevenção e combate de 
situações de risco e/ou perigo 

 Implementação de projetos de desenvolvimento de competências 
socioemocionais e pessoais em contextos formais e não formais 
 

 Realização de ações de sensibilização no âmbito da prevenção de 
comportamentos de risco e desviantes junto do público-alvo: 
“Gestão Emocional e Autocontrolo” 
“Bullying” 
“Sexualidade e Adolescência” 

 

 Realização de ações de sensibilização no âmbito da prevenção de 
comportamentos de risco e desviantes junto de profissionais e 
comunidade 

Agrupamentos de 
Escolas 

  
CPCJ 

 

DGRSP 

 Prevenir e combater a pobreza e 
exclusão social de crianças e jovens, 
garantido o acesso às mesmas 
oportunidades 

 Elaboração, implementação e monitorização do Plano de Garantia 
para a Infância 

CMB 
 

Núcleo Local para a 
Garantia da Infância 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

PARENTALIDADE 

 Ajustar e otimizar os recursos e 
respostas de apoio à famílias em 
função das necessidades identificadas 

 Realização de reuniões entre as entidades representativas e 
ULSAR/Escolas com vista a uma melhor articulação e intervenção 
junto das famílias 
 

 Dinamização de ações de sensibilização junto da comunidade para o 
acolhimento familiar ao invés do acolhimento residencial (e.g., Open 
Mind 2.0.) 

 

CAFAP 
CPCJ 

ULSAR 
Agrupamentos de 

Escolas 

 Promover a capacitação das famílias 
com vista ao desempenho de uma 
parentalidade positiva 

 Implementação de ações para reforço e desenvolvimento de 
competências parentais e parentalidade positiva com vista à 
manutenção da criança/ jovem em meio natural de vida  

CAFAP 
CPCJ 

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 

E/OU 
INCAPACIDADES 

 Promover uma maior abrangência de 
respostas sociais na área da 
deficiência 

 Aumento do nº de vagas residenciais para pessoas com deficiência 
 

 Criação de um CACI (Centro de Atividades e Capacitação para a 
Inclusão) 

 

 Criação de um CAVI (Centro de Apoio à Vida Independente) 
 

 Criação de um CAARPD (Centro de Atendimento, Acompanhamento e 
Reabilitação Social para Pessoas com Deficiência e Incapacidade) 

 

 Articulação com as tutelas para análise da viabilidade da criação/ 
abertura de um centro prescritor para ajudas técnicas no concelho 

RUMO 
 

Associação NÓS 
 

CERCIMB 
 

ISS 

 Sensibilizar a comunidade para a 
participação, autonomia e vida ativa 
das pessoas com deficiência e/ou 
incapacidade 

 Assinalar datas com significado nesta área / realizar eventos com o 
público-alvo junto da comunidade 

CMB 
 

Juntas Freguesia 
 

IPSS´s 
 

Movimento Associativo 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 

E/OU 
INCAPACIDADES 

 Melhorar as condições de 
acessibilidade/mobilidade dos 
espaços públicos e habitação a 
pessoas com deficiência com vista a 
sua autonomia e integração 
 

 Atualização do diagnóstico/levantamento de acessibilidades e 
barreiras arquitetónicas – criação de um grupo de trabalho 
 

 Apresentação de candidaturas para alterações ao nível das 
acessibilidades 

 

 Sensibilização junto da autarquia para a importância das 
acessibilidades dos espaços públicos 

CMB 
 

IPSS’s  

 Aumentar o conhecimento e 
capacidade interventiva na área da 
deficiência e/ou incapacidade e 
promover formação nesta área 

 Levantamento das necessidades formativas na área da deficiência 
e/ou incapacidade 

 

 Elaboração de plano formativo na área da deficiência e/ou 
incapacidade para ministrar às IPSS´s e escolas 

 

 Criação de grupos de partilha e realização de ações de 
sensibilização/formação para cuidadores informais 

RUMO 
 

Associação NÓS 
 

CERCIMB 
 

Agrupamentos de 
Escolas 

 Melhorar o acesso das pessoas com 
deficiência à  Saúde 

 Mapeamento das pessoas com deficiência nos respetivos centros de 
saúde 

 

 Realização de reuniões entre as IPSS´s e ULSAR com vista a definição 
de procedimentos/ mecanismos para uma melhor articulação e 
intervenção de maior proximidade (priorização no acesso à saúde) 

 

RUMO 
 

Associação NÓS 
 

CERCIMB 
 

ULSAR 

 Promover a inclusão social das 
pessoas com deficiência através da 
empregabilidade 

 Articulação com empresas e instituições locais para criação de postos 
de trabalho adaptados 
 

 Dinamização de ações de qualificação e capacitação para a inserção 
social, profissional e económica em mercado aberto (Comunidades de 
Ação) 

RUMO 
 

Associação NÓS 
 

CERCIMB 
 

IEFP 
 

Setor Empresarial 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE 
SEM-ABRIGO 

 Desenvolver respostas e serviços que 
confluam para o acompanhamento e 
apoio a Pessoas em Situação de Sem-
Abrigo 

 Implementação e monitorização do Plano de Ação do Núcleo de 
Planeamento de Intervenção Sem-Abrigo do Barreiro (2023/24) 
 

 Manutenção das respostas sociais e de acolhimento para as PSSA 
(Centro diurno de atividades socio-ocupacionais, gestão de caso, 
housing first, apartamentos partilhados, cantinas sociais, balneários e 
lojas comunitárias) 

 

 Implementação de equipamentos sociais com resposta de acolhimento 
(Centro de Acolhimento Emergência Social e Comunidade de 
Inserção) 

 

 Implementação da candidatura ao Portugal 2030 com vista à 
integração psicossocial das PSSA 

 

 Monitorização da condição das PSSA identificadas e/ou sinalizadas no 
âmbito das rondas diurnas ou noturnas realizadas pela equipa técnica 
do município  

CMB 
 

CLASB 
 

ENIPSSA 
 

NPISA 

MIGRANTES E 
MINORIAS 
ÉTNICAS 

 Promover a interculturalidade e a 
inclusão das comunidades migrantes  
e minorias étnicas 

 Dinamização do Espaço Cidadania (CLAIM) – Atendimento e 
encaminhamento  

 

 Divulgação e atualização de informação sobre as respostas e recursos 
existentes 

 

 Realização de ações de sensibilização e de valorização da diversidade 
cultural na comunidade em geral e na comunidade escolar 

 

 Integração de mediadores socioculturais nos agrupamentos de escolas 

CMB 
 

CLASB 
 

Movimento Associativo 
 

Agrupamentos de 
Escolas 

 Melhorar os níveis de capacitação e 
inclusão transgeracional da população 
migrante no território concelhio  

 Aumento e expansão da oferta de ações de Português - Língua de 
Acolhimento para migrantes não falantes 
 

 Desenvolvimento de projetos de aprendizagem da língua portuguesa 
para alunos a frequentar o ensino obrigatório, em articulação com as 
escolas do concelho 

 Criação de parcerias com associações, IPSS’s, outros (logística e 
recursos) 

CMB 
 

Agrupamentos 
de Escolas 

 

Centro Qualifica 
 

IPSS´s / Associações 
de migrantes 
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ÁREA OBJETIVOS MEDIDAS/AÇÕES ENTIDADES 

SAÚDE MENTAL 

 Diversificar respostas e fomentar a 
intervenção articulada na Saúde 
Mental 

 Criação de uma equipa de Serviço de Apoio Domiciliário (RNCCI) 
 

 Criação de uma Residência de Apoio Máximo e Apoio Moderado 
(RNCCI) 

 

 Elaboração do Plano Local de Saúde  
 

 Realização de reuniões entre as entidades e ULSAR com vista a 
ativação de mecanismos para uma melhor articulação e intervenção de 
maior proximidade  

Persona 
 

ULSAR  
 

CMB 
 

IPSS´s 

 Qualificar a intervenção 
 Ações de formação para profissionais da área da saúde e da área 

social  

ULSAR  
 

IPSS´s 

 Informar e sensibilizar a comunidade 
para a prevenção e promoção da 
Saúde Mental  

 Divulgação para a comunidade das repostas existentes e realização 
de ações de sensibilização no âmbito da prevenção/promoção da 
saúde mental e combate ao estigma social associado à doença (e. g. 
Caminhada Solidária, Outdoor pela Saúde Mental, entre outros) 

Grupo do CLASB para 
a área da Saúde 

Mental 

COMPORTA-
MENTOS 
ADITIVOS 

 Reforçar a intervenção preventiva em 
comportamentos aditivos no contexto 
escolar e comunitário 

 Atividades de formação e sensibilização de literacia em 
comportamentos aditivos e dependências 
 

 Intervenção em contexto de rua – Programa Escola Segura 

CRI/ ET Barreiro 
 

PSP 
 

GNR 
 

Agrupamentos de 
Escolas 
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O processo de monitorização e avaliação comporta um acompanhamento sistemático de qualquer
plano e/ou projeto, tendo como meta a concretização dos objetivos definidos.
 

A estratégia metodológica a implementar no caso concreto do PDS definir-se-á como instrumento
basilar para monitorizar e avaliar a concretização das ações propostas de forma rigorosa e objetiva.

O modelo de avaliação a adotar visa refletir e efetuar, caso necessário, eventuais ajustes à
intervenção, em dois momentos:

ON
GOING

Avaliação contínua

06 PROCESSO DE MONITORIZAÇÃO E
AVALIAÇÃO

EX-POST
Avaliação final

Durante a fase de execução das ações previstas, cujo objetivo é
monitorizar a concretização do Plano de Ação definido, através da
recolha de informação relativamente aos indicadores.

Esta fase será aplicada apenas na última etapa, consistindo na
medição dos resultados através do balanço dos relatórios anuais
durante a vigência do PDS.

O processo de monitorização e avaliação terá como responsável o Núcleo Executivo do CLASB,
com o contributo, participação e envolvimento de todos os parceiros.

A monitorização e avaliação permite a melhoria das intervenções futuras, através da recolha
sistemática de informação e aquisição de novos conhecimentos, com vista à definição de
estratégias mais eficazes e otimização do processo de intervenção.

27



07 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PDS do concelho do Barreiro ambiciona acima de tudo evidenciar as estratégias disponíveis para
a intervenção social e as suas parcerias. Pretende-se, por conseguinte, que esta seja uma
abordagem proactiva da realidade social do concelho e que, a partir de hipóteses e de modelos de
ação inerentes às dinâmicas locais instaladas, contribuam para uma perspetiva de mudança e
transformação da realidade social.
 

O PDS tem por objetivo servir de enquadramento à intervenção social, procurando articular e
vincular as iniciativas de todos os parceiros da Rede, cujo âmbito de atuação tem impacto no
desenvolvimento social do concelho. 

Não obstante, importa referir que o PDS não é um documento “estanque”, sendo que a própria
conjuntura social, económica e financeira, poderá exigir a reformulação do plano, particularmente
sempre que ocorram alterações no tecido social e que sejam identificadas outras problemáticas.

Deste modo, considera-se evidente que a consolidação de parcerias, de práticas colaborativas e da
cooperação entre as entidades sociais do concelho, bem como o envolvimento e participação ativa
da comunidade em geral determinam largamente o sucesso do desenvolvimento social do
concelho.

Em suma, pretende-se que o presente PDS contribua para a consolidação de uma prática de
planeamento estratégico local adaptada às reais necessidades sociais e que suporte as  
intervenções locais, em determinados campos considerados prioritários.
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